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Ementa: 

Princípios de socioeconomia do desenvolvimento e seus impactos sobre o meio ambiente. 

Crescimento e decrescimento. Economia ecológica e economia ambiental. Política 

ambiental internacional. Agendas de desenvolvimento e o tratamento da questão ambiental 

no mundo e no Brasil. Marcos regulatórios e gestão do meio ambiente no Brasil. A questão 

socioambiental vista como objeto de investigação interdisciplinar e como problema social. 

 

Objetivos: 

Objetivo geral:  

Analisar e debater as principais questões ambientais na sociedade contemporânea, 

relacionando-a a políticas públicas voltadas para o meio ambiente.  

Objetivos específicos:  

Conhecer e debater os principais aspectos da temática ambiental internacional e brasileira, 

incluídos à degradação ambiental, crise climática e crise sanitária. 

Aprofundar a investigação e análise sobre questões socioambientais contemporâneas. 

 

Conteúdo: Início a 22 de junho de 2020 

Encontro1. Visão panorâmica sobre a temática ambiental, gênese, contexto e evolução. 

 

Unidade 2. A interdisciplinaridade das ciências ambientais 

 

Unidade 3.A Emergência da Questão Ambiental. Ambiente como questão social. 

 

Unidade 4.Governança ambiental internacional: de Estocolmo 1972 à Rio + 20  

. 



Unidade 5.Do ecodesenvolvimento ao desenvolvimento sustentável e novas preposições 

 

Unidade 6. Ambientalismo, Ecologia Política e ética ambiental 

 

Unidade 7. Políticas territoriais ambientais 

 

Unidade 8. Saneamento ambiental e saúde pública 

 

Unidade 9. Riscos, incertezas e mudanças climáticas  

 

Unidade 10. Conflitos, justiça socioambiental e desigualdades sociais  

 

Unidade 11. Questões Ambientais Brasileiras: Experiências, avanços e tensões 

 

Unidade 12. Políticas Públicas, Desenvolvimento e Meio Ambiente no Rio Grande do 

Norte. 

 

Unidade 13. Seminário de preparação do artigo final 

 

Unidade 14. Seminário de preparação do artigo final 

 

Unidade 15. Seminário de preparação do artigo final e encerramento da disciplina 

 

Competências e habilidades: 

O aluno deverá, ao final do curso, compreender a importância da temática ambiental e o 

seu enquadramento nas políticas públicas, cotidiano dos cidadãos e desenvolvimento do 

território, bem como identificar as principais dimensões da temática e os conceitos 

associados. Deverá também saber distinguir ambiente de desenvolvimento sustentável no 

amplo debate sobre a modernidade, assim como dos principais problemas associados, 

degradação ambiental, crise climática, desigualdades, conflitos, justiça socioambiental e 

governança, enquadrando igualmente o debate sobre a globalização e a emergência de 

crises sanitárias mundiais. 

 

Metodologia: 

A disciplina será realizada de forma remota, intercalando momentos de atividades a 

realizar pelos alunos em casa com encontros virtuais online, que devem ser participados 



pelos alunos. Serão usadas metodologias ativas de ensino, combinando discussão 

conceitual com discussão de notícias da mídia, vídeos e outros formatos de situações 

concretas do cotidiano, confrontando conceitos, dimensão do debate ambiental atual, 

assim como na crise climática e sobre a atual pandemia. Os encontros correspondentes 

aos seminários finais são realizados em modalidade assíncrona, dispondo os discentes de 

várias metodologias de preparação da organização da pesquisa, tais como vídeo e áudio, 

podendo igualmente recorrer a Powerpoint, Word, infográficos e outras metodologias 

aceites pelos docentes. 

 

Recursos:  

Os encontros virtuais necessitam de conexão dos alunos à Internet, será utilizado um 

software ou aplicativo que permita acesso a todos com uso de áudio e vídeo. A 

disponibilização de artigos, livros, vídeos, reportagens e notícias será feita através do 

SIGAA/UFRN. Os debates serão realizados tanto no encontro virtual, quanto em fóruns no 

SIGAA. Para dúvidas e/ou poderá ser usado igualmente o SIGAA ou o e-mail. 

 

Avaliação: 

Será exigido dos alunos uma reflexão por escrito das temáticas da disciplina em texto 

formato Word, com mínimo de 12 páginas, regras ABNT. O discente pode optar por usar 

outros recursos para realizar o seu trabalho, tais como vídeo, podcast, ou o tradicional 

Powerpoint ou algo semelhante escolhido pelo professor. Em ambos os formatos deverá 

definir o problema, problematizá-lo, indicar a metodologia, desenvolver o tema, incluir 

conclusão e referências se o formato o permitir. Será solicitada também uma 

autoavaliação. 

 

Plataforma utilizada: 

Marcar com um “X” a plataforma que deseja utilizar. Caso não esteja na lista, especifique em “outros”. A 

plataforma Sigaa deve ser mantida marcada. 

x SIGAA  Google Sala de Aula  Microsoft Teams 

x Google Meet  Skype x Zoom 

 Facebook X WhatsApp x Youtube 



 
Podcast (SoundCloud, 

Spotfyetc) 
 FacebookWorkplace   

Outras plataformas (especificar):  

 

 

Cronograma e critérios para a realização das atividades e validação da assiduidade 

dos discentes: 

Os 15 encontros online vão acontecer uma vez por semana, sempre à segunda-feira das 

17:00 às 21horas, com uma componente online e atividades assíncronas. O Google Meet 

será a plataforma usada para aula remota, podendo ser trocado por outra que se venha a 

revelar melhor para os discentes. A assiduidade será monitorada através da presença nos 

encontros virtuais e na realização das atividades propostas. O discente precisa registrar 

75% de participação nos encontros e realização de atividades para que seja aprovado. As 

demais atividades e matérias serão postadas no SIGAA ao longo do curso. 
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